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p·o ··N TOS 
Chegam-nos, d'e.vei/; em quanuo, da~ 

life-reutes partt,s do globo, iuf.ere,saa . ! 
,es estudos ~L,bre o futuro tia orga. 
.iização econumica das :lações, em 
.'egimes que uão sejam ma1x 1sta~ 
nem to talitá r ios; isto é, nos· regimes 
que se inspi.r.am no ,in teg ral espírito 
cristão :· 

Cada um apresenta os seus planos, 
as suas re ron ua s uc estrutura, as suas 
su;;est -ões. Curioso por !:m é uutar que 
todos acertam o pa~so 1111m passado 
comum, do qual st, desyiam de1Jois 
mu ito mais no µorme110.r do que 1_10 
a~pec1o geral da q11cstão. 

. Ds pontos do acunlo universal po­
dem re sümir-s e na , seguintes gran ­
des aspirações: 

1.• l/c spcilo da pcrsona1illr1rle do 
.trnl1u/.hador. · 

::Suvressão, portanto, do ,proleta­
riado, isto é. ela m11ssa .an ónima dú 
povo q1~e ape11as tem consciência de 
ser um numero . na multidão dos 
setn ,resp onsal.Jilidades pessoais e cJqs 
sem eira nem beira; e integração de 
cada homem operário na organiza­
ção económica nova e humana, in­
cutiJJcto a cada · qu'a1 o sentimento 
nítido das suas possibilirlades criado, 
ra, fJ das snas respnnsabilidad es pes­
soa is e. sociais. . ,. 

2.ª ' 1;'0S$ihilfdar1e de cada 11111 vt­
ucr num111lmcn.te e de fa:cr vi,;er, 
t,n11.hém nu·r111al 11, ente, a. sua {a11Ltlia, 
h;i~e es~enci.al· para despertar na al­
rna uo 1.rnhalhador a consci/lncia do 
seu valor pessoal e o brio no cum­
primento do dever, A este respeito, 
\basta observar o orgulho e o inte ­
resse com que um piii . que tem a 
-garantia de poder sustentar o seu 
filho, o vê entrar no seu lar: e ·a in­
oifr,reni:a ou talvez a tristeza com 
Que enca.ra o rne!',mo acontr, rirnento 
aq11r.le qnr. não te,m a cer•teza do dia 
de amanhã. . . 

:p Participn,;ão nos resul/aans 
q11e o l11.l>or de càda um permite ol>ter 
011 !}11tni;nlar, poi~ a e•xpcriencia e a 
rnzao rlemonstram que será · muilo 
mni:; frcnnrln. c11irla1io e apa ixona ntr 
o tralla llin da'111CIP. q11r trm a çr>rt.ezn 
rlP vP.r reconhr,:ido e rrcompt1n sa r11, 
o sen rsfon;o, do que o do 0111.ro q11" 
1rm a c;,rtrza dn contr,írio. 1\liá's a 
jus.liça rnclam!l que o resull;ido de 
qualq~er trahall10 pencnç;i a quem 
o rr.alizou. Q11a11do n trabalho é co­
lectivo e os resu llitdos Só ap~recem 
como coJ1seq11encia dum concur~o cte 
vontades e de energias humanas, is 
fo é, dum esforço colectivo cada 11111 

" <leve P.articipar nos benefícios pcía 
parte cjue lhe til'er cabid~o na tarera 

>--~ \ · comnm. . h 

•4,• .Acauo --d·. rn:oprted(l(fe. ·A pro­
,._iPri~ .íHl.,e ó lnereJJte à pessoa. Um 1-.0. 

- · mf'm quP.·•niü tenha propricdnrle , uao 
- .,, 1-~lli l}ase ont;te ·(irme a 'sua pr,1;s011a-

; ••~ ~l1âa~e. H)m homP,m•· .. que -~ tlôisuá . 
... 'l,i, ...... ~~'4l).en .:~ - ll"8.í> 4---liNl' ~ ~a 11 1 q 1,uH 
. . ; ., :J'.)Q.lit,i.~ ,. s~üi1 qne '' ~e •,P.ljfl(lcUP!l óf, 
, .1 •;w .ll'cginhecer no linmem ··uma prs!\~W 

•· i e n~o.~penas um fnr1ivfrlno. teti : fa·. 
:: ;t tatm_ent.e de a~sr11tar nii distribuição 

· 'da proprirda rle r0r tortas -a~ clns~es 
<11/ f,ovo. al'im dr lhe <lar ·o walor so­
cial - que prrtence n éa rla nm P. cacfa 
um tem o dirr.ito , le rrivinclicar. 

:i.• Conhl'ci .ml'nto da · veránrtctra 
-~J.f11flrão da r.mpTP,.fa em que caria, IJm 

· trnll111ho. cnrno ba,c normal <Jp in ­
trrr.sse. E' r.vidrn,te '.qne o ~ntusia~mo 
e amor pelo lrnhalho - sem o qual 
não porlr di:r.er-,r havrr vp,rdadp,fra­
m<>n1.e 1rahal llo na plena accpr·ão rJ;i 
Pll11tY(fl - fllllTIPOfa na merJirJa em (JllC 

:11,·, cnn\trri,1H•1ifn ,lo,s r,•,nltnil n, "" 
tr;1hnliln. ( l m i111·psl ii::iCl()l' q1H' ,tr, ­
{'Onllel'(",:-,[' n r1•:::11ltru.ln fio sr11 P,-1,,r 
ço c-011tí11uari,t a i1wc,;tigac;iio'1 t"m 
e:;111cla 111('. ciue não soul.Jri:õSC d.i. i·e­
sullacl o das suas can,r1ras, l!'l'la arn­
mo· pn.rn o estu do'/ Um comerciaute 
q11e clesco1il1ec·r,sse 1) 1bala11ço. da sua 
~H,a ir r ia o rlireito de contrnuar o 
s,·u comc rcil'º O segre do , dizem, é 
a alma rlo n~gocio. Será. Mas n_âo 
é nem node ser a ;\lma da p1'odu<;·ao d 
(_) ,-il('IJl"ÍI) (le f!IIP, !,C cercam os i1Hl115-d 
11-i :d, ,11 11 re!:.1.ciici ~1ns ~1111~ cdl;1!J11ra- t. 
dores, é ~rmpre pre.iudicial qner a n 
,nr111.,11·ia p1o~pcre, riuer ~e e~tag·ne r 
01J drfinlrn. Se pro,per a sem que te- t 
nhnm rio Jar.to con lwcimento prauro 
operári os e emprcgarlos.' &. a i nvcJa 
qn •~ ff1 lcvan1a, o sentimento da in­
_í11,:,1ii;.i qnc prnpaga, o ódio· que se 
iucend cia. Se definl1c1, é a descon­
:fian ça, a dc~crção, o descalabro, um 
salve-se quem p11der. em nada acon­
st>lhávcl para uma possível regene­
rar;ão da emprrsa. Pelo· contrári o. o 
co11l1ecimento ela marcl1a ascenden te 

da ernpre,a ou ~a sua paralisia. des-

1 
perta na alma do tra bal tiactor 1n_te­
resse e vontàLle firme ele colaboraça o. 

Estes cinco pont os em que se resu-
mem actualmente a~ g.randes corren - l 
[l'S da socililogia cris\ã, e 11-s aspi­
rações de 1<HJoi os tr iib,i'lhaílores que 
não rornin alnr1a. ~c,ntaml1~ado5 ~elo 
veneno <l o rn,irx1;:mo pa~a•1 ';. a,e_u. 

1 11ão podem rrfl i : t.i.ll' · :' l' ;e m dueto pré­
via~ ,q p_:_.otuçõe5". 

-~ · prim P,ira. ~ 1o sind icalismo_. A 
5rgundd, a da reforma da organiza-
~~º económi ca _cap1t~_l1sta. ; 

Srm 11m ~ind1ca,1smo autent .co 
qne respeite çi valor in1electnal P. mo­
rai' do~ operár i'1s e. lhe~ reccnheç~ 
canaci<larle ilr sr 11n .::-_1rem a _el.e, 

, 1nr,mos. não será pO$s1vel realizar­
. as •~01,dicõ"" nr.cessánas para gue 
· assnmo.m a s rr$ponsahilidades que , de 
direi to e dever lhr.~ pertencrm .Sem 
'llle essa, concliçõrs esteja_m rea)1za­
da s 011, pelo menos ,. em via- de rea- e 
liz:H,,~o. não sen\ rossi"el tornar ver- r 
,1arleirn.mrntr. rficaz a reforma da es-
tr11t.nra cconõmica. , 

Em próximo~ a ri il!•M. explanarc- t 
mos o pr oircfo dr rC'fOrma econó- r 
mica Hnresrn 1arln r,nr Emile Romanet . e 
n 0·,·aotlr r,rnp11l,ionacl0r em 1!116. em 1 

F1;11,;a, (ln ~~i~rio familiar. ~ 
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